
A solução é o cidadão 

A atividade economica é, 
atualmente, apenas regular; 
ma:>, apesar de todas as difi-
culdades que o Plano Verão 

adicionou ao combalido cenário eco-
nômico, não se pode deixar de assi-
nalar que a economia apresenta hoje 
um quadro complexo e interessante, 
no qual agricultura e exportação 
mostram sinais de alguma vitalida-
de. 

A indústria oscila, declinando len-
tamente, à espera de sinalização fa-
vorável no painel de instrumentos 
da nave econômica nacional; por en-
quanto, reposição de estuques, maior 
dinamismo no interior do País e um 
razoável nível de exportação de seus 
produtos conferem a industria uma 
situação sustenta -  21 O comércio, 
por seu turno, tem caminhado por 
trilha não menos sinuosa; na verda-
de, os choques econômicos costu-
mam trazer na sua esteira estoca-
gem por parte do consumidor e 
antecipação de compras, o que, ape-
sar de a renda do brasileiro não per-
mitir excessos nesse tipo de compor-
tamento, tem possibilitado ao 
comércio desempenho médio satisfa-
tório. 

Rele7a Jbser i. -: nesse rápido per-
fil os efeitos aparentemente positivos 
que se irradiam do setor informal da 
economia. 

Fontes ofitiais 2btiinam em 13% a 
participação desse setor no PIB en-
quanw Qu'zi os dualistas concluem 
por peru,;litual maior de participa-
ção. De qualquer forma, o dado que 
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parece intrigai muitos economistas 
refere-se ao consumo industrial de 
energia elétrica, o qual mostra signi-
ficativo crescimento em relação ao 
ano passado. 

Tantos têm sido os sobressaltos, 
ordens e contra-ordens que o agente 
econômico empresário e trabalha-
dor tem sofrido e, sem dúvida, as-
similado e a eles resistido que parece 
não padecer de exacerbado otimismo 
o fio de esperança, ténue mas pre-
sente. de que no conturbado ambien-
te económico nacional há algo mais 
do que corrupção, incapacidade e 
ineficiência: há vontade de traba-
lhar. dinamismo. dedicação e capaci-
dade! Não fosse assim e a economia 
brasileira estaria num fosso ainda 
maior. 

Portanto, é hora de colaborar com 
esse Brasil forte e saudável. Como? 
Com: 

O combate sério, disciplinado e 
inflexível ao déficit público: 

A prática de uma política mo-
netária consistente e objetiva; 

A adoção de uma política cambial 
desatrelada da questão inflacionária 
e imbuída de um caráter tarifário ra-
cional; 

A privatização ou extinção de 
um sem número de empresas e ór 
gáos públicos desatentos ao objetivo 
econômico-social que deve presidi' 
qualquer entidade 	pubiica ou pri 
vada 	e perdidos no emaranhado 
de unia teia burocrática que simples. 
mente paralisa vontades e cristaliza 

socializa prejuízos;  

A implementação de uma política 
salarial de livre negociação, sem o 
paternalismo da atuação do poder 
público, e na qual o baixo poder de 
barganha de alguns agentes econó-
micos -- empresas ou trabalhadores 

seria equacionado dentro da pró-
pria área sindical; o processo de ten-
tativa e erro decorrente dessa políti-
ca salarial constituir-se-ia num 
processo de aprendizagem e maturi-
dade do cidadão, absolutamente ine-
vitável, totalmente desejável e politi-
camente inadiável; 

A permissão e conseqüente con-
vocação para que a sociedade brasi-
leira assuma integralmente seus for-
tes contrastes nos modos e costumes, 
na riqueza, nas oportunidades, e pos-
sa ela, sociedade e mais ninguém, ge-
rir os seus próprios destinos; dessa 
forma, o cidadão comum, consciente 
de sua força, de seus direitos, mas 
também de seus deveres e obriga-
ções, administra os preços das mer-
cadorias, os salários da mão-de-obra, 
a taxa de desemprego, a taxa de in-
vestimento e o padrão de desenvolvi-
mento da nação. 

A verdadeira essência da democra-
cia é essa força ímpar e inigualável 
que o cidadão tem para influir na 
condução do País, sem submissão a 
grupos de quaisquer tonalidades. O 
puder é a cidadania. A solução é o 
cidadão. 
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